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O grupo agroecológico 
Viverde lançou, ano 
passado, um catálogo 

de 48 páginas dos produtos que 
cria e comercializa. A equipe 
é formada pelos moradores 
do Assentamento Aimorés, 
em Pederneiras (SP), e por 
integrantes do Projeto Taquara, 
composto por alunos de Design 
e Arquitetura e Urbanismo da 
Faculdade de Arquitetura, Artes 
e Comunicação, Câmpus de 
Bauru.

Por meio de fotografias 
coloridas e informações de 
medidas e do tipo de bambu 
utilizado, são apresentados 
objetos de decoração, como 
vasos, baús e revisteiros; de 
cozinha, como tábuas de carne, 
descanso de panela, fruteiras, 
talheres, petisqueira, copinhos 
e porta-copos; luminárias e 
abajures; mobiliários, como 
poltronas e camas de solteiro; e 
massageadores e brincos. 

O Projeto Taquara realiza 
oficinas para a instrução 
e capacitação de alunos e 
agricultores interessados na 
obtenção de mudas de bambu, 
formas de plantio e manejo, 
e ainda no processamento e 
desenvolvimento de itens com 
essa matéria-prima.  

Projeto Bambu
O Taquara nasceu com a 
aproximação, desde 2008, entre 
os moradores do assentamento 
e o Projeto Bambu, que é ligado 
à Pró-Reitoria de Extensão 
Universitária (Proex) da Unesp 
e coordenado pelo professor da 
Faculdade de Engenharia (FE) 
Marco Antonio dos Reis Pereira. 
Há mais de duas décadas, 
Pereira desenvolve pesquisas 
com esse vegetal em aplicações 
que vão da alimentação até a 
produção industrial. 

Criado em 1990, o Projeto 
Bambu reúne professores e 

O Centro de Estudos da Educação e 
da Saúde (Cees), unidade auxiliar 
da Faculdade de Filosofia e Ciências 

(FFC), Câmpus de Marília, funcionará em um novo 
prédio, dentro do câmpus, em 2013. As obras 
começam no início deste ano e custarão cerca 
de R$ 7 milhões. A unidade atende quase 4 mil 
pessoas por mês, registrando duzentos nomes na 
lista de espera.

De acordo com a supervisora do centro, Ana 
Cláudia Vieira Cardoso, professora da FFC, o 
espaço físico atual tornou-se pequeno para as 
atividades de estágio dos cursos de Fisioterapia, 
Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional. “Com o 
novo prédio, os atendimentos poderão melhorar e 
aumentar”, comenta. 

Criado em 1999, o Cees hoje está localizado 
fora do câmpus e realiza atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. O principal público 
do centro são crianças em fase escolar. Os 
atendimentos são realizados por 194 alunos 
do terceiro e do quarto anos dos cursos 
de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia 
Ocupacional da FFC, sob orientação de 
professores especialistas. 

Na Fisioterapia, as áreas de atendimento são 
cardiologia; neurologia adulto e infantil; sistema 
respiratório; ortopedia e reumatologia. O foco 
da Terapia Ocupacional está nos portadores 
de deficiência física. A Fonoaudiologia trata de 
audiologia clínica e educacional; diagnóstico 
fonoaudiológico; gagueira; disfagia; e distúrbio 
de aprendizagem e voz. Além dos filhos, os pais 
também são orientados sobre a forma correta de 
lidar com os problemas das crianças.

Unidade atende hoje
4 mil pessoas nas áreas de 
Fisioterapia, Fonoaudiologia 
e Terapia Ocupacional

Centro em 
Marília terá 
novo prédio

Fabiana Manfrim

Publicação traz itens que vão de móveis a brincos 
confeccionados por grupo de alunos e assentados

Catálogo
reúne
produtos de bambu

Oscar D’Ambrosio

alunos de Engenharia Mecânica 
e Design e a Incubadora de 
Cooperativas Populares da 
Unesp – Incop. A proposta 
envolve atividades de 
ensino, pesquisa e extensão. 
“As plantas vêm sendo 
utilizadas em pesquisas 
sobre a viabilidade do 
desenvolvimento de produtos 
sustentáveis em bambu, que 
possam contribuir para evitar o 
uso/corte de madeira nativa e/
ou de reflorestamento”, afirma 
o professor.
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Grupo Viverde
Informações: (14) 3103-6121 
(ramal 6488), em horário 
comercial, grupoviverde@
gmail.com ou http://www.flickr.
com/photos/grupoviverde
Sobre o Projeto Bambu:
(14) 3103-6119/20 ou
pereira@feb.unesp.br

Centro de Estudos
da Educação e da Saúde
Local: Avenida Vicente Ferreira, 1278,
Bairro Cascata – Marília (SP)
Inscrições para atendimento: (14) 3433-0231
Horário de funcionamento: segunda a sexta-
-feira, das 8 h às 12 h e das 14 h às 18 h

Sala de espera: 194 alunos prestam atendimento

Poltrona:
projeto promove 

oficinas para 
interessados




